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Apresentação

A parceria entre família e escola constitui um dos pilares para o desenvolvi-

mento integral dos estudantes. Quando ambas atuam de forma colaborati-

va, fortalecem a aprendizagem, promovem o desenvolvimento socioemocional 

e contribuem para a formação de cidadãos mais participativos, responsáveis e 

comprometidos com sua trajetória escolar. Entretanto, construir essa parce-

ria exige planejamento, diálogo permanente e a criação de oportunidades que 

aproximem as famílias do cotidiano escolar. 

O Programa Família e Escola foi elaborado com a finalidade de fortalecer 

essa relação por meio de ações organizadas, contínuas e participativas, valori-

zando o papel educativo da família e o compromisso da escola com uma edu-

cação de qualidade. Mais do que ampliar a presença dos responsáveis na ins-

tituição, o programa busca promover uma participação significativa, em que 

as famílias sejam reconhecidas como corresponsáveis pelo processo educativo.

As ações propostas neste guia articulam comunicação, formação, convi-

vência, acompanhamento da aprendizagem e escuta, permitindo que a escola 

desenvolva uma cultura institucional baseada na cooperação, no diálogo e no 

compromisso compartilhado com o desenvolvimento dos estudantes. Cada 

eixo apresenta orientações práticas para sua implementação, respeitando a re-

alidade de cada unidade escolar e favorecendo a construção de uma comuni-

dade educativa mais participativa.
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Objetivo Geral

Fortalecer a parceria entre família e escola por meio de ações permanen-

tes de comunicação, formação, participação, convivência, acompanhamento 

da aprendizagem e escuta, promovendo o desenvolvimento integral dos estu-

dantes e ampliando a corresponsabilidade educativa entre todos os envolvidos 

no processo de ensino e aprendizagem.

Objetivos Específicos

• Fortalecer os vínculos entre família, escola e comunidade.

• Ampliar a participação das famílias nas ações pedagógicas.

• Melhorar os canais de comunicação entre escola e responsáveis.

• Desenvolver ações formativas para as famílias.

• Favorecer o acompanhamento da aprendizagem dos estudantes.

• Promover espaços permanentes de escuta e acolhimento e de participação 

entre pais, filhos e escola.

Desenvolver atividades pedagógicas e de convivência, a fim de que seja 

fortalecido o sentimento de pertencimento à escola.



7

1. Introdução

O fortalecimento da parceria entre família e escola constitui um dos prin-

cipais desafios da educação básica contemporânea. Embora a literatura 

educacional reconheça que a participação da família favorece o desenvolvi-

mento acadêmico, social e emocional dos estudantes, observa-se que muitas 

instituições ainda enfrentam dificuldades para estabelecer uma relação con-

tínua, colaborativa e efetiva com os responsáveis. Questões relacionadas à 

comunicação, ao tempo disponível das famílias, às diferentes configurações 

familiares e à ausência de estratégias sistematizadas de aproximação frequen-

temente limitam a construção dessa parceria. 

Foi nesse contexto que se desenvolveu o presente Produto Educacional, 

intitulado Guia Pedagógico: Programa Família e Escola, Construindo Pontes 

para uma Educação Compartilhada. O guia constitui o produto decorrente da 

pesquisa de mestrado intitulada Parceria entre Família e Escola: desafios e pos-

sibilidades no aprendizado de estudantes de 8º e 9º anos em uma escola munici-

pal de São Mateus–ES, realizada no Programa de Pós-Graduação em Educação.

A elaboração deste material fundamentou-se, tanto nas evidências produ-

zidas pela investigação, quanto no referencial teórico sobre a relação entre famí-

lia e escola, buscando transformar os resultados científicos em uma ferramenta 

prática capaz de subsidiar o trabalho de gestores, professores e de equipes pe-

dagógicas. Mais do que apresentar conceitos, o guia oferece sugestões de ações, 
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projetos e estratégias que podem ser adaptados às diferentes realidades escola-

res, promovendo maior aproximação entre a instituição de ensino e as famílias.

O material foi concebido para utilização em escolas da Educação Básica, 

especialmente no Ensino Fundamental, podendo ser empregado por diretores, 

coordenadores pedagógicos, orientadores educacionais e professores interes-

sados em fortalecer a participação das famílias no cotidiano escolar. As pro-

postas apresentadas possuem caráter flexível, permitindo adequações confor-

me as características de cada comunidade escolar.

As atividades propostas foram organizadas a partir dos desafios identifi-

cados durante a pesquisa, contemplando ações de acolhimento, comunicação, 

participação, formação e integração entre escola e família. Entre elas desta-

cam-se oficinas colaborativas, rodas de conversa, encontros temáticos, feiras 

culturais, gincanas pedagógicas e projetos permanentes voltados à construção 

de vínculos entre os diferentes sujeitos do processo educativo.

Este guia está organizado em capítulos que apresentam, inicialmente, o 

contexto da pesquisa que deu origem ao produto, seguido da fundamentação 

teórica que sustenta a proposta, da descrição das estratégias pedagógicas e das 

orientações para sua implementação. Ao final, são disponibilizados materiais 

de apoio e sugestões de adaptação das atividades, favorecendo sua utilização 

em diferentes contextos educacionais.

Espera-se que este Produto Educacional contribua para fortalecer a ges-

tão democrática, ampliar os espaços de diálogo entre família e escola e incen-

tivar práticas pedagógicas que promovam uma educação mais participativa, 

acolhedora e comprometida com o desenvolvimento integral dos estudantes.
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2. Contexto da pesquisa e fundamentação do 
produto educacional

O presente Produto Educacional resulta diretamente da pesquisa intitulada 

Parceria entre Família e Escola: desafios e possibilidades no aprendizado 

de estudantes de 8º e 9º anos em uma escola municipal de São Mateus–ES. Os 

conhecimentos produzidos durante a investigação não se limitaram à com-

preensão da realidade estudada, mas constituíram a base para a elaboração do 

Guia Pedagógico: Programa Família e Escola, Construindo Pontes para uma 

Educação Compartilhada. 
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A proposta do guia foi construída a partir das evidências empíricas obti-

das na pesquisa, e articuladas ao referencial teórico, o qual fundamenta a im-

portância da parceria entre família e escola como elemento essencial para o 

desenvolvimento integral dos estudantes. Dessa forma, o produto educacional 

representa a transformação dos resultados científicos em uma ferramenta pe-

dagógica destinada a apoiar gestores, professores e equipes escolares na imple-

mentação de ações permanentes de aproximação com as famílias.

A pesquisa revelou que, embora gestores, professores e responsáveis re-

conheçam a importância da participação familiar no processo educativo, ainda 

persistem desafios que dificultam a consolidação dessa parceria. Entre os prin-

cipais aspectos identificados destacam-se as dificuldades de comunicação entre 

escola e família, a baixa participação dos responsáveis nas atividades escolares, 

as limitações de tempo das famílias e a necessidade de diversificar as estratégias 

de envolvimento da comunidade escolar.

Esses resultados evidenciaram que a escola necessita de instrumentos práti-

cos, que auxiliem o planejamento de ações contínuas, voltadas ao fortalecimento 

dos vínculos com as famílias, superando práticas pontuais e construindo uma cul-

tura de participação baseada no diálogo, na corresponsabilidade e no acolhimento.

Em resposta a essas necessidades, o Guia Pedagógico foi estruturado com 

propostas de atividades que possibilitam diferentes formas de participação da 

comunidade escolar. Cada ação apresentada foi elaborada, considerando as evi-

dências produzidas pela pesquisa, buscando favorecer a aproximação entre fa-

mília e escola, por meio de experiências colaborativas, inclusivas e passíveis de 

serem adaptadas às diferentes realidades educacionais.
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Entre as estratégias propostas destacam-se atividades como Jardim da 

Aprendizagem, Trilha do Desenvolvimento, Árvore do Desenvolvimento, 

Mostra de Projetos, Feira Cultural, Oficinas Colaborativas, Gincanas Peda-

gógicas, rodas de conversa, encontros temáticos e outras práticas voltadas à 

ampliação do diálogo entre escola e famílias. Todas essas propostas procuram 

fortalecer a participação dos responsáveis na vida escolar, promover o desen-

volvimento integral dos estudantes e incentivar a construção de uma cultura 

de corresponsabilidade educativa.

	

2.1. Fundamentação teórica
do Produto Educacional

A educação constitui um processo social compartilhado entre diferentes 

instituições responsáveis pela formação humana, destacando-se, entre elas, 

a família e a escola. Embora desempenhem funções distintas, ambas exer-

cem influência direta sobre o desenvolvimento cognitivo, emocional, social 

e moral dos estudantes, razão pela qual sua atuação integrada é considerada 

condição fundamental para a promoção de uma educação de qualidade.

Sob essa perspectiva, Dessen e Polonia (2007) afirmam que família e 

escola representam os dois principais contextos de desenvolvimento huma-

no durante a infância e a adolescência. Enquanto a família constitui o pri-

meiro ambiente de socialização, responsável pela transmissão de valores, 

normas, hábitos e vínculos afetivos, a escola organiza intencionalmente os 

processos educativos, sistematizando os conhecimentos produzidos histo-

ricamente pela sociedade.
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Essa complementaridade faz com que o desenvolvimento do estudan-

te dependa da qualidade das relações estabelecidas entre esses dois espaços 

educativos. Quando família e escola compartilham objetivos, mantêm canais 

permanentes de comunicação e assumem responsabilidades conjuntas, criam 

condições favoráveis para o fortalecimento da aprendizagem, da autonomia, 

da convivência social e do desenvolvimento integral do educando (Dessen; 

Polonia, 2007).

A literatura também evidencia que o contexto familiar influencia signi-

ficativamente o desempenho escolar. Segundo Barros e Rocha (2021), o en-

volvimento dos responsáveis na vida acadêmica dos filhos contribui para o 

aumento do interesse pelos estudos, para a melhoria do rendimento escolar, 

para o fortalecimento dos vínculos afetivos e para o desenvolvimento de com-

petências socioemocionais. Esse acompanhamento não se restringe ao auxílio 

nas tarefas escolares, mas inclui o incentivo, o diálogo, a valorização da educa-

ção e a participação nas atividades promovidas pela escola.

A escola, por sua vez, deixa de ser compreendida apenas como espaço de 

transmissão de conteúdo para assumir papel mais amplo na formação huma-

na. Conforme Paro (2019), sua função consiste na formação de cidadãos críti-

cos, participativos e capazes de atuar democraticamente na sociedade. Assim, 

além da dimensão pedagógica, a escola assume responsabilidades relacionadas 

à formação ética, cultural e social dos estudantes.

De maneira complementar, Cuzzuol (2018) destaca que a família perma-

nece como referência essencial na constituição da identidade da criança e do 

adolescente, sendo responsável pelos primeiros processos de socialização. Os 
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valores construídos nesse ambiente repercutem diretamente na forma como o 

estudante estabelece relações com professores, colegas e com o próprio processo 

de aprendizagem.

Na mesma direção, Wieczorkievcz e Baade (2020) compreendem a família 

como a primeira instituição social responsável pelo cuidado, proteção e desenvol-

vimento do indivíduo. É nesse espaço que se estabelecem os primeiros vínculos 

afetivos, fundamentais para a construção da autoestima, da autonomia e da capaci-

dade de interação social, aspectos que influenciam diretamente a trajetória escolar.

Apesar do consenso sobre a relevância dessa parceria, diversos estudos 

apontam que sua consolidação ainda enfrenta desafios. Oliveira e Marinho-A-

raújo (2010) e Nascimento et al. (2021) identificam dificuldades socioeconômi-

cas, limitações de tempo, fragilidade na comunicação institucional, diferenças 

culturais e concepções distintas sobre as responsabilidades educativas como fa-

tores que dificultam o diálogo entre família e escola.

Além disso, muitas instituições escolares ainda mantêm práticas comuni-

cacionais centradas na resolução de problemas disciplinares ou no baixo ren-

dimento dos estudantes, restringindo as oportunidades de participação das fa-

mílias e fortalecendo relações marcadas por cobranças em vez da cooperação 

(Nascimento et al., 2021).

Outro aspecto relevante refere-se à diversidade das configurações fami-

liares presentes na sociedade contemporânea. Reconhecer essa pluralidade im-

plica desenvolver estratégias de acolhimento, escuta e diálogo que respeitem 

as especificidades de cada contexto familiar, fortalecendo relações mais inclu-

sivas e participativas.
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Sob essa perspectiva, a educação democrática fortalece o protagonismo 

dos diferentes sujeitos envolvidos no processo educativo. Conforme Silva e 

Lima (2012), a participação da família amplia os espaços de diálogo, fortalece 

a gestão democrática e favorece o compromisso coletivo com a aprendizagem.

Essa corresponsabilidade também encontra respaldo na legislação bra-

sileira. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996) 

estabelece que a educação é dever da família e do Estado, tendo como finali-

dade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 

cidadania e sua qualificação para o trabalho (Brasil, 1996).

A compreensão dessa parceria possui, ainda, fundamentos históricos. 

Ariès (1981) demonstra que as concepções de infância e as responsabilidades 

atribuídas à família e à escola foram sendo construídas ao longo do tempo. 

Com a consolidação da escola como instituição responsável pela educação for-

mal, ambas passaram a compartilhar funções educativas complementares.

Diante desse conjunto de evidências, observa-se que fortalecer a parceria 

entre família e escola constitui estratégia indispensável para promover melho-

rias na aprendizagem, na convivência escolar e no desenvolvimento integral 

dos estudantes. Relações pautadas no diálogo, na confiança, no respeito às dife-

rentes realidades familiares e na corresponsabilidade contribuem para a cons-

trução de ambientes educativos mais democráticos, acolhedores e inclusivos.

Para facilitar a compreensão dessa relação entre pesquisa e produto edu-

cacional, o Quadro abaixo apresenta uma síntese das principais evidências 

identificadas durante a investigação, das necessidades diagnosticadas e das 

respectivas estratégias propostas pelo Guia Pedagógico (Santos; Guisso, 2026).
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É nesse contexto que se insere o presente Produto Educacional. O Guia 

Pedagógico: Programa Família e Escola, Construindo Pontes para uma Edu-

cação Compartilhada, fundamenta-se na compreensão de que a aproximação 

entre família e escola requer planejamento, intencionalidade e estratégias per-

manentes de comunicação e de participação. 

Assim, o guia transforma os conhecimentos produzidos pela pesquisa em 

um instrumento de intervenção pedagógica, oferecendo subsídios teóricos e 

práticos, de modo a que os gestores, os professores e as equipes escolares forta-

leçam a parceria com as famílias e promovam uma educação mais participativa, 

democrática e comprometida com o desenvolvimento integral dos estudantes.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2026).

Quadro 1 – Evidências, necessidades
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O produto educacional, portanto, representa a materialização dos re-

sultados da investigação, transformando o conhecimento científico produ-

zido, em um instrumento de intervenção pedagógica, destinado a apoiar 

gestores e professores na construção de uma relação mais colaborativa entre 

escola e família. Dessa forma, o guia ultrapassa o caráter teórico da pesquisa, 

uma vez que, apresenta estratégias concretas, passíveis de aplicação e de se-

rem adaptadas em diferentes contextos educacionais, contribuindo, portan-

to, para o fortalecimento da gestão democrática, da participação social e da 

aprendizagem dos estudantes.
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 3. Proposta “Juntos construímos o futuro”

a) PROJETO FAMÍLIA CONECTADA

A comunicação representa o primeiro passo para o fortalecimento da 

parceria entre família e escola. Manter os responsáveis informados sobre a ro-

tina escolar, os projetos desenvolvidos, e acerca do desempenho dos estudan-

tes, bem como evidenciando-se as oportunidades de participação, é um con-

tributo para a construção de relações de confiança e de corresponsabilidade. 

Para que isso aconteça, é fundamental o estabelecimento de canais permanen-

tes, acessíveis e organizados, de comunicação, a fim de que se assegure, a que 

todas as famílias tenham acesso às informações - de forma clara, respeitosa e 

transparente  - sobre o cotidiano do estudante na escola.
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A comunicação também deve ser compreendida como um processo de 

escuta. Assim, além de informar, a escola deve criar oportunidades para que as 

famílias expressem suas opiniões, apresentem sugestões e compartilhem suas 

necessidades, fortalecendo a gestão democrática e a construção coletiva das 

ações educativas, consolidando o vínculo

DESENVOLVIMENTO:

No início do ano letivo, a equipe gestora deverá apresentar às famílias o 

Programa Família e Escola, explicando seus objetivos, as ações previstas e a 

importância da participação dos responsáveis. Nesse momento, recomenda-se 

a entrega de um calendário anual com as principais atividades e canais oficiais 

de comunicação da escola.

Cada turma deverá possuir um canal institucional de comunicação, ad-

ministrado pelo professor e pela equipe gestora, destinado exclusivamente à 

divulgação de informações pedagógicas, orientações e comunicados oficiais. O 

grupo deverá seguir regras de convivência previamente definidas, garantindo 

respeito e objetividade nas interações.

Mensalmente, a escola poderá divulgar um boletim digital apresentando 

as atividades desenvolvidas, projetos em andamento, calendário do mês se-

guinte, orientações às famílias e reconhecimento de boas práticas realizadas 

pelos estudantes.
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PLANO DE AÇÃO:

• Calendário anual.

• Grupo institucional.

• Mural da Família.

• Boletim Digital.

• Pesquisa de satisfação.

b) PROJETO ESCOLA DE PAIS

A formação das famílias constitui uma importante estratégia para for-

talecer a parceria educativa e ampliar as condições de acompanhamento do 

desenvolvimento dos estudantes. Os encontros deverão ocorrer em ambiente 

acolhedor, que favoreça o diálogo, a troca de experiências e a construção cole-

tiva de conhecimentos relacionados aos desafios da educação contemporânea.

DESENVOLVIMENTO:

Cada encontro deverá abordar temas previamente identificados por meio 

de consultas às famílias, garantindo que os assuntos discutidos estejam relacio-

nados às necessidades reais da comunidade escolar.

Os encontros poderão ocorrer bimestralmente, preferencialmente em horá-

rios que favoreçam a presença das famílias. Sempre que possível, recomenda-se a 

participação de profissionais convidados, como psicólogos, pedagogos, nutricio-

nistas, profissionais da saúde, conselheiros tutelares e especialistas em educação.
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Cada encontro deverá combinar momentos expositivos, rodas de conver-

sa, oficinas práticas e espaço para esclarecimento de dúvidas.

c) PROJETO FAMÍLIA PRESENTE

A aproximação entre família e escola torna-se mais significativa quando 

as famílias participam de experiências que unem aprendizagem, convivência e 

lazer educativo. As atividades recreativas e culturais desenvolvidas pela escola, 

invariavelmente, se traduzem em oportunidades para fortalecer vínculos, de-

senvolver competências socioemocionais e aproximar os responsáveis da rotina 

escolar. Nesse contexto, o lazer assume uma função pedagógica, desde que, pla-

nejado com intencionalidade educativa e articulado aos objetivos de formação 

integral dos estudantes.
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As ações buscam criar momentos de convivência, em que estudantes, fa-

mílias e profissionais da escola possam compartilhar experiências, construir 

relações de confiança e se integrem, ativamente, na vida escolar. Todas as ativi-

dades deverão possuir objetivos pedagógicos definidos, valorizando o diálogo, 

a cooperação, o respeito às diferenças, a cidadania e o acompanhamento da 

aprendizagem.

ORGANIZAÇÃO:

As atividades deverão fazer parte do calendário anual da escola e ocorrer, 

preferencialmente, uma vez por bimestre. A equipe gestora poderá constituir 

uma comissão organizadora, composta por professores, representantes das fa-

mílias, estudantes e demais profissionais da escola, envolvidos no planejamen-

to, na organização e na avaliação de cada encontro.

Cada atividade deverá conter um planejamento simples, definindo ob-

jetivos, público participante, organização dos espaços, materiais necessários, 

cronograma, responsáveis e forma de avaliação. Ao final de cada encontro, 

recomenda-se a realização de momentos de socialização e de registro das ex-

periências vivenciadas, e com a recolha de sugestões para as próximas ações.

MOMENTO 1 – PIQUENIQUE LITERÁRIO

EM FAMÍLIA

Objetivo: incentivar o hábito da leitura, fortalecer os vínculos familiares e pro-

mover momentos de convivência em ambiente acolhedor.
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Organização:

Organizar um espaço ao ar livre, no pátio da escola ou em outro ambien-

te, dispondo-se de toalhas e de almofadas para configuração de cantinhos de 

leitura. Cada família poderá levar um lanche para compartilhar, e um livro de 

sua preferência. Professores e estudantes poderão realizar contação de histórias, 

leitura compartilhada e rodas de conversa sobre os textos lidos, contando com 

a reverberação das crianças. Ao final, as famílias poderão registrar suas impres-

sões em um mural coletivo ou produzir um marcador de páginas personalizado.

MOMENTO 2 – FESTIVAL DE JOGOS EDUCATIVOS

Objetivo: desenvolver raciocínio lógico, concentração, tomada de decisão, co-

operação e interação entre gerações.

Organização:

Organizar estações com jogos de xadrez, damas, dominó, quebra-cabeças, 

jogos matemáticos e desafios de lógica. Cada estação deverá contar com um 

professor ou monitor para orientar os participantes. Durante as atividades, os 

professores poderão estimular estratégias de resolução de problemas e promo-

ver reflexões sobre o trabalho em equipe e a importância do respeito às regras.

MOMENTO 3 – FESTIVAL ESPORTIVO FAMÍLIA-ESCOLA

Objetivo: promover integração, cooperação, hábitos saudáveis e desenvolvi-

mento socioemocional.
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Organização:

Organizar equipes compostas por estudantes, familiares e servidores da 

escola, priorizando a participação de todos. As modalidades poderão incluir 

futebol, voleibol, queimada, corrida de revezamento, cabo de guerra e circuitos 

cooperativos. Antes do início das atividades, aconselha-se a realização de uma 

breve conversa sobre: espírito esportivo, respeito e colaboração. Ao final, pro-

mover uma cerimônia simbólica de reconhecimento da participação de todas 

as equipes, valorizando o empenho coletivo em vez da competição.

MOMENTO 4 – MOSTRA DE PROJETOS

Objetivo: Valorizar as aprendizagens desenvolvidas pelos estudantes, fortale-

cer o protagonismo estudantil e aproximar as famílias do processo pedagógico, 

propiciando-se o conhecimento das metodologias, dos projetos e das práticas 

desenvolvidas durante o ano letivo.



24

Organização:

A Mostra de Projetos deverá ser planejada ao longo do ano letivo, en-

volvendo todas as turmas e os componentes curriculares. Cada turma poderá 

apresentar projetos, experimentos, produções artísticas, pesquisas, maquetes, 

exposições fotográficas, trabalhos científicos, produções textuais, jogos peda-

gógicos e demais atividades realizadas durante o período.

Antes do evento, os professores deverão orientar os estudantes sobre 

a organização dos espaços, elaboração de materiais explicativos e apre-

sentação dos trabalhos. As famílias serão convidadas a visitar os estandes, 

dialogar com os estudantes e conhecer os processos de aprendizagem, va-

lorizando não apenas o resultado, mas todo o percurso construído pelos 

alunos.

Ao término da mostra, poderá ser realizado um momento coletivo de 

avaliação, permitindo que estudantes, professores e familiares compartilhem 

suas percepções sobre as experiências vivenciadas.

Contribuições pedagógicas

• Desenvolvimento da comunicação oral.

• Fortalecimento do protagonismo estudantil.

• Valorização das aprendizagens.

• Aproximação das famílias do cotidiano escolar.

• Estímulo à pesquisa, criatividade e autonomia.
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MOMENTO 5 – FEIRA CULTURAL 

FAMÍLIA E ESCOLA

Objetivo: Promover a valorização da diversidade cultural, fortalecer a identi-

dade da comunidade escolar e incentivar a participação ativa das famílias por 

meio da integração entre cultura, arte, história, ciência e tradições locais.

Organização:

A Feira Cultural poderá ser organizada envolvendo todas as etapas de 

ensino, com apresentações artísticas, exposições temáticas, oficinas culturais e 

espaços destinados à participação das famílias. Cada turma desenvolverá um 

tema relacionado à cultura regional (da localidade), de seu estado, nacional ou 

mundial, mediante a articulação de diferentes componentes curriculares.

As famílias poderão colaborar por meio dos seus saberes e talentos - ma-

nifestações culturais, receitas típicas, artesanato, músicas, danças, histórias de 

vida, profissões e saberes populares, enriquecendo o processo educativo e for-

talecendo o vínculo entre escola e comunidade.

É importante que a feira seja construída coletivamente, estimulando a 

pesquisa, o planejamento e a participação dos estudantes em todas as etapas 

da organização.

Contribuições pedagógicas

• Valorização da diversidade cultural.

• Integração entre família e escola.
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• Desenvolvimento da pesquisa.

• Incentivo à expressão artística.

• Fortalecimento da identidade comunitária.
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MOMENTO 6 – GINCANA PEDAGÓGICA

FAMÍLIA E ESCOLA

Objetivo: Estimular a aprendizagem por meio de atividades lúdicas, pro-

movendo integração, cooperação, resolução de problemas e desenvolvi-

mento das competências cognitivas e socioemocionais.

Organização:

A gincana deverá ser organizada por equipes de estudantes, familia-

res e profissionais da escola, priorizando-se as atividades cooperativas, 

ao invés das competitivas. As provas devem contemplar desafios relacio-

nados à leitura, à performance matemática, a conhecimentos gerais, ao 

meio ambiente, à cultura, ao esporte, às práticas de cidadania, à inovação 

tecnológica e à criatividade.

Durante o planejamento, recomenda-se definir previamente os obje-

tivos pedagógicos de cada desafio, garantindo-se que as atividades estejam 

relacionadas às habilidades previstas no currículo escolar. Ao final, todas 

as equipes deverão ser reconhecidas por sua participação e pela contribui-

ção para ressaltar o espírito de coletividade e de cooperação.

Sugestões de provas

• Quiz de conhecimentos.

• Caça ao tesouro educativo.

• Soletrando.
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• Desafios matemáticos.

• Montagem de quebra-cabeças.

• Produção artística coletiva.

• Circuito de desafios cooperativos.

• Oficina de reciclagem.

• Desafios científicos.

Contribuições pedagógicas

• Trabalho em equipe.

• Raciocínio lógico.

• Criatividade.

• Cooperação.

• Comunicação.

• Resolução de problemas.

MOMENTO 7 – OFICINAS 

COLABORATIVAS

Objetivo: valorizar os conhecimentos das famílias, promover a troca de expe-

riências e ampliar as oportunidades de aprendizagem, por meio da participa-

ção ativa da comunidade escolar.
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Organização:

A escola poderá realizar um levantamento das habilidades, profissões 

e talentos das famílias, por meio de um formulário aplicado no início do 

ano letivo. 

Com base nesse diagnóstico, serão organizadas oficinas conduzidas 

pelos próprios familiares, possibilitando o compartilhamento de seus co-

nhecimentos com os estudantes e com os demais participantes.

As oficinas poderão abordar diferentes áreas, como culinária, artesanato, 

jardinagem, costura, pintura, música, dança, fotografia, tecnologia, primeiros 

socorros, educação financeira, empreendedorismo, sustentabilidade, leitura e 

diversas outras habilidades presentes na comunidade.

Cada oficina deverá ser planejada em conjunto com a equipe pedagógica, 

tendo assegurada a sua relação com os objetivos educacionais da escola e me-

diante a promoção de experiências significativas, junto aos estudantes.

Contribuições pedagógicas

• Valorização dos saberes da comunidade.

• Desenvolvimento da aprendizagem prática.

• Fortalecimento do sentimento de pertencimento.

• Integração entre gerações.

• Incentivo ao protagonismo familiar.
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MOMENTO 8 – CAMINHADA ECOLÓGICA E AÇÃO COMUNITÁRIA

Objetivo: desenvolver a consciência ambiental, fortalecer a cidadania e esti-

mular o compromisso coletivo com a preservação dos espaços públicos e es-

colares.

Organização:

A atividade poderá ser realizada em parceria com órgãos ambientais, uni-

versidades, associações comunitárias ou secretarias municipais. Durante a ca-

minhada, estudantes e famílias participarão de ações educativas relacionadas à 

preservação ambiental, coleta seletiva, arborização, conservação dos recursos 

naturais e valorização dos espaços públicos.

Ao final da atividade, poderão ser desenvolvidas ações práticas, como 

plantio de mudas, revitalização de jardins, limpeza de áreas comuns e elabo-

ração de compromissos ambientais para serem desenvolvidos na escola e em 

casa.

Contribuições pedagógicas

• Educação ambiental.

• Responsabilidade social.

• Trabalho colaborativo.

• Formação cidadã.

• Aprendizagem em espaços não formais.
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MOMENTO 9 – CAFÉ COM APRENDIZAGEM

Objetivo: promover um momento de diálogo entre professores, famílias e es-

tudantes para compartilhar os avanços da aprendizagem, discutir desafios e 

construir estratégias conjuntas de acompanhamento escolar.

Organização:

Diferentemente das reuniões tradicionais, esse encontro deverá ocorrer 

em ambiente acolhedor, organizado em mesas de conversa, favorecendo a par-

ticipação de todos. 
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Durante o café, recomenda-se que os professores apresentem os projetos 

desenvolvidos, os avanços da turma, os resultados das avaliações e, ainda, su-

gestões de como as famílias podem apoiar os estudos em casa.

Também poderão ser expostos portfólios, produções dos estudantes e 

metas de aprendizagem para o período seguinte, tornando o encontro mais 

participativo e significativo.

Contribuições pedagógicas

• Aproximação entre família e professores.

• Compartilhamento de estratégias de aprendizagem.

• Fortalecimento da corresponsabilidade educativa.

• Acompanhamento contínuo do desenvolvimento dos estudantes.
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As ações propostas neste guia deverão ser planejadas como parte in-

tegrante do calendário escolar, assegurando que a participação das famílias 

aconteça de forma contínua e significativa ao longo do ano letivo. Cada vi-

vência deve possuir intencionalidade pedagógica, objetivos claramente de-

finidos e estratégias que favoreçam a aprendizagem, o desenvolvimento so-

cioemocional e a construção de vínculos entre escola, família e comunidade.

Ao integrar oportunidades de diálogo, cultura, esporte, lazer, ciência e 

participação comunitária, a escola amplia suas possibilidades educativas e 

fortalece a corresponsabilidade entre todos os envolvidos na formação dos 

estudantes. 

Dessa forma, a presença da família deixa de estar associada apenas às 

reuniões formais ou à resolução de dificuldades escolares, e passa a represen-

tar uma participação ativa, colaborativa e permanente na construção de uma 

educação mais humana, democrática e transformadora. Esse é o propósito 

central do Programa Família e Escola: Construindo Pontes para uma Educa-

ção Compartilhada.
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